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Nessa data tão especial para todos nós, o CFO presenteia os profissionais da Odontologia com o novo Código de Ética Odontológica, 
um documento atualizado, elaborado de forma democrática pela própria categoria e que deixará o profissional da Odontologia 
mais integrado à realidade contemporânea e às novas necessidades da sociedade brasileira.  
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Cirurgião-Dentista, obrigado por devolver  
a alegria ao sorriso dos brasileiros!

25 de Outubro: Dia DO CirurgiãO-DeNtista
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Nesse 7 de outubro, milhões de 
brasileiros vão às urnas votar pelos 
seus candidatos a prefeito e a ve-
reador, num gesto que, sem som-
bra de dúvida, representa a conso-
lidação do processo democrático 
no Brasil. 

Contudo, qualquer processo 
eleitoral – seja ele em nível muni-
cipal, estadual ou federal – nos faz 
refletir sobre que caminhos políti-
cos desejamos seguir e o que 
exatamente queremos para nossa 
cidade, nosso estado e nosso país. 
Por isso, a escolha de um candida-
to deve ser sempre um ato cons-
ciente e autônomo. 

Em termos de saúde bucal, pre-
cisamos estar atentos para que 
todos os avanços obtidos ao longo 
dos últimos dez anos sejam salva-
guardados, e, mais do que isso, 
precisamos continuar lutando 

junto aos governantes eleitos – in-
dependentemente de partidos ou 
ideologias políticas – de modo que 
tais avanços sejam progressiva-
mente expandidos e solidificados. 

A Odontologia brasileira vem 
numa espiral de crescimento e 
consolidação, e nós, cirurgiões-
-dentistas e representantes da 
classe, temos de estar unidos para 
que a saúde bucal continue che-
gando a cada cidadão brasileiro 
que outrora sequer tinha acesso a 
tais serviços básicos, independen-
te da sua raça, cor ou estrato social. 

uma Odontologia forte, que seja 
direito de todos e represente a 
imagem do bem-estar da popula-
ção brasileira: essa é a nossa luta, 
esse é o nosso compromisso.  

Dr. 

EDItORIAL

Conselhos Regionais de Odontologia – Presidentes
CRO-ACRE – LUIZ CARLOS BASÍLIO PAES  
SITE: www.croac.org.br

CRO-ALAGOAS – HILDEBERTO CORDEIRO LINS  
SITE: www.croal.org.br

CRO-AMAPÁ – MOIZES PEREIRA DOS SANTOS  
SITE: www.croap.org.br

CRO-AMAZONAS – VERA LÚCIA LOUZADA FERREIRA  
SITE: www.croam.org.br

CRO-BAHIA – FRANCISCO XAVIER PARANHOS COÊLHO SIMÕES  
SITE: www.croba.org.br

CRO-CEARÁ – MÁRLIO XIMENES CARLOS  
SITE: www.cro-ce.org.br

CRO-DISTRITO FEDERAL – JÚLIO CESAR  
SITE: www.cro-df.org.br

CRO-ESPIRITO SANTO – REGINA MARIA DE MOURA MOREIRA  
SITE: www.croes.org.br

CRO-GOIÁS – RODRIGO MARINHO DE OLIVEIRA REZENDE  
SITE: www.crogo.org.br

CRO-MARANHÃO – ANTONILDES MEDEIROS MOTA GOMES  
SITE: www.croma.org.br

CRO-MATO GROSSO – DALTER SILVA FAVARETE  
SITE: www.cromt.org.br

CRO-MATO GROSSO DO SUL – FRANCISCO CARLOS GRILO  
SITE: www.croms.org.br

CRO-MINAS GERAIS – ARNALDO DE ALMEIDA GARROCHO  
SITE: www.cromg.org.br

CRO-PARÁ – ROBERTO DE SOUSA PIRES  
SITE: www.cropa.org.br

CRO-PARAÍBA – ABRAÃO ALVES DE OLIVEIRA  
SITE: www.cropb.org

CRO-PARANÁ – ROBERTO ELUARD DA VEIGA CAVALI  
SITE: www.cropr.org.br

CRO-PERNAMBUCO – JOSÉ RICARDO DIAS PEREIRA  
SITE: www.cro-pe.org.br

CRO-PIAUÍ – ROBERTA ATTA FARIAS  
SITE: www.cropi.org.br

CRO-RIO GRANDE DO NORTE – JALDIR DA SILVA CORTEZ  
SITE: www.crorn.org.br

CRO-RIO GRANDE DO SUL – FLÁVIO BORELLA  
SITE: www.crors.org.br

CRO-RIO DE JANEIRO – AFONSO FERNANDES ROCHA  
SITE: www.cro-rj.org.br

CRO-RONDÔNIA – HAILTON CAVALCANTE DOS SANTOS 
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SITE: www.crorr.org.br
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CRO-SÃO PAULO – EMIL ADIB RAZUK  
SITE: www.crosp.org.br

CRO-SERGIPE – AUGUSTO TADEU RIBEIRO SANTANA  
SITE: www.crose.com.br

CRO-TOCANTINS – JULIANO DO VALE  
SITE: www.cro-to.org.br 
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CRO-Alagoas
Data: 21 a 25 de outubro
Programação:
• Atividades educativas em saúde bucal 
no dia 21/10 em Praia de Pajuçara.
• Mesa redonda em faculdades de 
Odontologia sobre “O exercício ilegal 
da Odontologia. Quais são as conse-
quências para o aluno de Odontolo-
gia? O mercado de trabalho e a ética 
profissional do CD”, no dia 23.
• Atividades educativas em saúde 
bucal na escola da LBV e para crianças 
surdas no dia 24.
• Mesa redonda na sede do CRO-AL 
sobre Odontologia para pacientes 
especiais no dia 25 e, em paralelo, 
palestras e atividades educativas nos 
municípios de Palmeiras dos Índios e 
Porto das Pedras.  
Mais informações: www.croal.org.br

CRO-Amazonas
Data: 24 a 27 de outubro
Programação: 
• No dia 24, serão promovidos um 
curso sobre as principais afecções da 
cavidade bucal no município de taba-
tinga, e, em Manaus, um curso sobre 
halitose no dia 24 e outro sobre 
Odontologia Hospitalar no dia 26.
• Ações sociais junto a entidades fi-
lantrópicas em atenção às crianças 
carentes em Manaus no dia 27. 
Mais informações: www.croam.org.br

CRO-Bahia
Data: 25 de outubro
Programação: 
• Solenidade comemorativa ao Dia do 
CD com homenagens para 27 profis-
sionais com o Certificado de Inscrição 
Remida e premiação de três profis-
sionais com Certificados de Honra ao 
Mérito Odontológico. 
Mais informações: www.croba.org.br

CRO-Ceará
Data: 25 de outubro
Programação: 
• Solenidade de entrega dos Certifica-
dos de Inscrição Remida e da Medalha 
do Mérito Odontológico Cearense. À 
noite, jantar de abertura do II Fórum 

de Odontologia do Cariri, além da 
entrega da Medalha tiradentes.  
Mais informações: www.cro-ce.org.br

CRO-Espírito Santo
Data: 5 a 29 de outubro
Programação: 
• Curso de Administração para con-
sultório e legislação no dia 5/10 em 
Cachoeiro do Itapemirim e curso de 
gestão Contábil em 25/10 em Co-
latina. 
• Encontro científico em Vitória no dia 
26, e, no dia 27, um churrasco de 
confraternização. também em Vitória, 
haverá, em 28/10, a caminhada Ou-
tubro Rosa, e, no dia 29, uma sessão 
solene em homenagem ao Dia do CD 
na Assembleia Legislativa. 
Mais informações: www.croes.org.br

CRO-Mato Grosso
Data: 22 a 27 de outubro
Programação: 
• Realização de jantares comemora-
tivos em Sinop (22/10), Rondonópo-
lis (23/10), Barra das graças (24/10) 
e Cuiabá (25/10).
• torneio de Kart com profissionais da 
Odontologia no dia 26 e de Futebol 
Society no dia 27. 
Mais informações: www.cromt.org.br

CRO-Mato Grosso do Sul
Data: 26 de outubro
Programação: 
• Baile dos Cirurgiões-Dentistas às 
22h no Clube Estoril. O evento será 
gratuito e aberto a todos os profissio-
nais da Odontologia.  
Mais informações: www.croms.org.br

CRO-Minas Gerais
Data: de 20 a 26 de outubro
Programação: 
• Solenidade de entrega das Medalhas 
do Mérito Odontológico e homena-
gem aos Remidos e ao Cinquentená-
rio dos formandos no dia 26/10
• Atividades de promoção de saúde 
em escolas públicas e praças nas 
cidades em que há uma Delegacia 
Regional. 
Mais informações: www.cromg.org.br

CRO-Pará
Data: 24 a 27 de outubro
Programação: 
• Solenidade de homenagem aos cirur-
giões-dentistas paraenses e reinaugu-
ração da sede do CRO-PA no dia 24.
• Realização de uma atividade cientí-
fica no dia 25 com a palestra “Dor 
Odontogênica” e realização de ações 
de cidadania no dia 27. 
• Ainda no dia 27, serão promovidos 
o IX Open tênis da Odontologia do 
Pará e o torneio de Futebol da Odon-
tologia do Pará. 
Mais informações: www.cropa.org.br

CRO-Paraná
Data: 22 a 26 de outubro
Programação: 
• Realização de palestras sobre “O 
papel do CRO na regulamentação e na 
atuação do CD” e “Odontologia e a 
relação com os planos de saúde” 
(22/10), “gestão de recursos pessoais” 
(23/10), “Marketing para CDs” (24/10) 
e “gestão administrativo-financeira de 
consultórios odontológicos” (26/10).
• Em 25/10, solenidade de comemo-
ração ao Dia do CD com entrega de 
certificados de remido e aos profis-
sionais que completaram 50 anos de 
exercício profissional. 
Mais informações: www.cropr.org.br

CRO-Pernambuco
Data: 18 a 27 de outubro
Programação: 
• De 18 a 25, haverá ações educativas 
em Recife, o 5º Passeio Ciclístico e o 
VIII Curso de Difusão Cultural em 
Câncer de Boca. 
• Em 25/10, haverá uma solenidade 
de entregas de Medalha de Honra ao 
Mérito, título de Remido, Diploma e 
Bottom de 25 anos de inscrição no 
CRO sem haver cometido alguma 
infração ética. 
• Em Petrolina, será realizada, em 
20/10, a abertura da Semana na Fre-
vioca, distribuição de panfletos educa-
tivos e kits de higiene bucal para a 
população. Em 27/10, haverá um curso 
de Dentística e uma festa de encerra-
mento da Semana Comemorativa. 

Mais informações: www.cro-pe.org.br

CRO-Rio Grande do Sul
Data: 25 a 27 de outubro
Programação:
• Seminário “ABCDE das Hepatites 
Virais para CDS e pessoal auxiliar em 
Odontologia” no dia 25. O mesmo 
seminário será realizado em paralelo 
na cidade de Canoas. 
• Entrega dos Certificados de Inscrição 
Remida e troféu e Certificado de Honra ao 
Mérito da Odontologia gaúcha em 25/10. 
• Fórum Odontológico: CEO, Previdên-
cia, Questões tributárias e Responsa-
bilidade Civil no dia 27 na Assembleia 
Legislativa. 
Mais informações: www.crors.org.br

CRO-Rio de Janeiro
Data: de outubro à 1ª quinzena de 
novembro
Programação:
• Entrega do Prêmio Notáveis da 
Odontologia Fluminense no dia 25/10 
na ALERJ.  
• Manifestação pela Valorização Pro-
fissional: Eu apoio, às 11h de 25/10, 
na Cinelândia.
• Realização de inúmeras atividades 
científicas. 
Mais informações: www.cro-rj.org.br

 CRO-Roraima
Data: 27 de outubro
Programação:
• Realização do 6º Baile do Sorriso às 
22h no Espaço Cenarium. 
Mais informações: www.crorr.org.br

CRO-São Paulo
Data: 22 a 29 de outubro
Programação:
• Campanha para Detecção do Vírus 
da Hepatite C em todas as seccionais 
do CRO-SP de forma gratuita e aber-
ta todos os cirurgiões-dentistas e 
seus familiares. 
• Sessão solene na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, em 
29/10, com a entrega dos Certificados 
de Especialista, títulos de Remidos e 
Comenda e Medalha tiradentes. 
Mais informações: www.crosp.org.br

Confira a programação especial para 
o Dia do Cirurgião-Dentista
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Conforme matéria publicada em nosso portal, www.cfo.
org.br, o Conselho Federal de Odontologia uniu forças ao 
Ministério da Saúde, fortalecendo o Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo, celebrado em 29 de agosto. 

Nessa data, o Ministério da Saúde, em parceria com 
o Instituto Nacional do Câncer, promove anualmen-
te campanhas de combate ao tabagismo, com 
alertas à população sobre os riscos à saúde que 
advêm do fumo. 

Segundo estimativas da Organização Mundial 
de Saúde, cerca de cinco milhões de pessoas 
morrem anualmente no mundo por conta de 
doenças decorrentes do tabagismo, sendo 200 
mil delas somente no Brasil. 

Além disso, no mundo todo, o cigarro é a 
principal causa de câncer de pulmão e câncer 
bucal e um dos principais fatores relacionados a 
doenças respiratórias e cardiovasculares. 

Pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde em 
2010 apontou que o número de fumantes no Brasil 
já chega a 15% da população adulta e detectou tam-
bém que 6,3% dos jovens brasileiros entre 13 a 15 anos 
relataram ter fumado nos 30 dias anteriores à entrevista. 

Apesar de o número de fumantes em todo o país estar 

CFO apoia Dia Nacional de Combate ao Fumo

O conselheiro federal Samir Najjar e a cirurgiã-dentista premiada, Talita Carnaval

A cirurgiã-dentista talita 
girio Carnaval foi premiada 
durante o IV Congresso Bra-
sileiro Sobre o uso Racional 
de Medicamentos, promovi-
do entre 12 e 15 de agosto 
em Salvador (BA) com o 
apoio do Conselho Federal 
de Odontologia.

O trabalho de talita, intitu-
lado “Avaliação Clínica e Ci-
rúrgica da Indicação de Pres-
crição Antibiótica Pós-opera-
tória em Cirurgia de terceiros 
Molares”, recebeu a 1ª colo-
cação entre os 106 trabalhos 
enviados para a categoria V, 
que abarcava os trabalhos 
em nível de graduação.  

diminuindo a cada ano, os riscos causados pelo tabagismo 
são devastadores e somente 3% daqueles que tentam parar 

de fumar conseguem fazê-lo sem acompanhamento mé-
dico ou psicológico e sem fazer uso de medicamentos. 

Por isso, atento a essa grave situação, o CFO rei-
tera a importância dos alertas do Ministério da 

Saúde acerca dos riscos que o cigarro pode trazer 
à saúde do fumante. 

“O CFO, juntamente com os CROs, tem pro-
curado orientar e conscientizar a população a 
respeito dos riscos do tabagismo, principalmen-
te através dos cursos de educação continuada 
e das campanhas de prevenção do câncer bucal. 
Nesse sentido, pretendemos firmar uma parce-
ria com o Ministério da Saúde e o Instituto 
Nacional do Câncer para que essa conscientiza-
ção se torne mais intensa no decorrer de todo o 
ano e não apenas em um dia”, destaca o presi-

dente do CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodrigues. 
Para obter outras informações a respeito dos 

riscos oferecidos pelo cigarro à saúde e também 
das formas mais eficazes de como parar de fumar, 

acesse o site do INCA no link http://www2.inca.gov.br/
wps/wcm/connect/inca/portal/home.  

Cirurgiã-dentista é premiada durante o iV Congresso 
Brasileiro sobre o uso racional de Medicamentos

“Realmente é uma grande 
vitória que reflete no traba-
lho de pesquisa desenvolvi-
do de 2008 a 2010 na uni-
versidade de São Paulo. Fico 
muito honrada em represen-
tar a Odontologia nesse 
evento e também por alcan-
çar essa vitória”, afirmou a 
cirurgiã-dentista. 

A entrega do Prêmio so-
bre o uso Racional de Medi-
camentos 2011aconteceu 
durante a cerimônia de en-
cerramento do IV Congres-
so, premiando os primeiros 
colocados em seis catego-
rias: I) experiência bem su-
cedida de profissionais nos 

serviços de saúde; II) tese 
de doutorado; III) disserta-
ção de mestrado; IV) mono-
grafia de especialização e/
ou residência; V) trabalho 
em nível de graduação; e VI) 
trabalho desenvolvido em 
ent idades/ ins t i tu ições , 
meios de comunicação e no 
âmbito da cultura.

O IV Congresso reuniu 
cerca de dois mil profissio-
nais da área da saúde para 
ampliar o debate sobre o 
uso racional de medicamen-
tos por meio de oficinas, 
cursos, mesas-redondas, 
conferências e painéis. 

No segundo dia do even-

to, o conselheiro federal 
Samir Najjar participou da 
mesa solene de abertura 
oficial, na qual esteve pre-

sente também o secretário 
de Ciência e tecnologia do 
Ministério da Saúde, Carlos 
gadelha.  

aCesse O site DO CFO: www.cfo.org.br



Rio

Plano de Saúde***

com até 40%

e benefícios exclusivos.

de desconto

**
* 

C
o
m

p
a
ra

d
o
 c

o
m

 p
la

n
o
s
 i
n
d
iv

id
u
a
is

.

ANS 39332-1

Contrato colet ivo de assistência à saúde por adesão, celebrado entre
Qualicorp Administradora de Benefícios Ltda e a Unimed Rio, em convênio
com o CFO - Conselho Federal de Odontologia. Este anúncio contem
informações resumidas. Ressalta-se que o benefício referido origina-se de
um contrato colet ivo. A adesão esta condicionado ao cumprimento integral
das condições específ icas do contrato e de sua polít ica de comercial ização.
Os preços e a rede médica credenciada estão sujeitos a alterações, por
parte da operadora, respeitadas as disposições contratuais e legais
(Lei 9656/98). Condições contratuais disponíveis para análise, podendo
ser sol ici tadas pelo telefone (21) 2158-0580.

Valores mensais em reais (R$), per capita. Base julho 2012. Pedido de adesão sujeito à análise técnica. De acordo com as normas deAgência Nacional de Saúde -ANS.

Ligue agora
e conheça
todas as
vantagens:

(21) 2158-0580
08000-247838

Rio de Janeiro

Demais Localidades

FAÇA COMO MILHARES DE
PROFISSIONAIS DA ODONTOLOGIA
DE TODO BRASIL E VENHA PARA
A UNIMED-RIO PELO CFO.

CONSELHO
FEDERAL DE
ODONTOLOGIA.

GARANTA A MELHOR PROTEÇÃO
PARA A SUA SAÚDE COM
CONDIÇÕES EXCLUSIVAS!

TODAS AS COBERTURAS MÉDICAS
DA LEI N° 9656/98. E MAIS:

BENEFÍCIOS OPCIONAIS

A parceria entre o CFO e a Unimed-Rio
trouxe para os inscritos no Conselho Federal
de Odontologia um plano de saúde coletivo por
adesão com condições imperdíveis.
Se você é Profissional da Odontologia e esta em
dia com o pagamento das anuidades, a sua saúde
e a da sua família já pode contar com a melhor proteção.

• Seguro por morte natural ou acidental do beneficiário titular.*
• Benefício Família: 5 anos de plano de saúde sem custo para
os beneficiários dependentes inclusos no plano, em caso de
falecimento do beneficiário titular.*

Benefícios especiais já inclusos nos planos
ALFA, BETA, DELTA e ÔMEGA

Transporte AeromédicoS.O.S. Unimed
Apenas R$ 7,73 por pessoa** Apenas R$ 6,54 por pessoa**

S.O.S. Viagem
Apenas R$ 2,98 por pessoa**

CARÊNCIAS REDUZIDAS*

Estudamos seu tempo de carência.

A MELHOR REDE MÉDICA CREDENCIADA DO PAÍS.
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Planos a partir de 116,03107,90 150,84 175,34 260,11

Personal QC Personal QPPlanos

0 a 18 anos
19 a 23 anos
24 a 28 anos
29 a 33 anos
34 a 38 anos
39 a 43 anos

Acima de 59 anos

44 a 48 anos
49 a 53 anos
54 a 58 anos

R$ 116,03
R$ 147,41
R$ 184,23
R$ 193,85
R$ 205,63
R$ 235,16
R$ 284,61
R$ 327,31
R$ 455,95
R$ 695,93

R$ 107,90
R$ 137,08
R$ 171,32
R$ 180,27
R$ 191,23
R$ 218,69
R$ 264,69
R$ 304,40
R$ 424,04
R$ 647,23

R$ 150,84
R$ 191,63
R$ 239,50
R$ 251,99
R$ 267,32
R$ 305,71
R$ 369,98
R$ 425,47

R$ 904,66
R$ 592,70

R$ 175,34
R$ 222,77
R$ 278,42
R$ 292,96
R$ 310,78
R$ 355,42
R$ 430,16
R$ 494,70
R$ 689,12
R$ 1051,80

R$ 260,11
R$ 330,46
R$ 413,00
R$ 434,57
R$ 461,00

R$ 638,06
R$ 733,77
R$ 1022,16
R$ 1560,11

R$ 527,20

Alfa Beta Delta Ômega

96,29

R$ 96,29
R$ 122,34
R$ 152,90
R$ 160,88
R$ 170,66
R$ 195,17
R$ 236,22
R$ 271,66
R$ 378,43
R$ 577,61

CONFIRA NOSSA TABELA DE PREÇOS:
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“Na saúde indígena 
os desafios são 

permanentes, dadas 
as peculiaridades dos 

povos indígenas”.

A criação do Programa Brasil Sor-
ridente Indígena foi anunciada em 
primeira mão pelo coordenador na-
cional de saúde bucal, gilberto Pucca, 
durante a solenidade comemorativa 
dos 47 anos de instituição dos Con-
selhos de Odontologia, realizada em 
abril de 2011, no Rio de Janeiro. Des-
de então, a saúde bucal indígena vem 
recebendo atenção especial nas po-
líticas públicas do governo federal, e 
avanços substanciais são esperados 
no setor para os próximos anos. 

Escolhido pelo Ministério da Saú-
de para estar à frente da Secretaria 
Especial de Saúde Indígena, Antônio 
Alves de Souza falou com exclusivi-
dade ao Jornal do CFO um pouco 
mais a respeito dos principais obje-
tivos e desafios dessa empreitada.   

“O Brasil Sorridente Indígena vem 
como uma das principais medidas 
para resgatar a grande dívida social 
do Estado brasileiro para com esses 
povos na área da saúde bucal”, ga-
rante o secretário. 

Como o senhor avalia a situa-
ção atual do acesso da população 
indígena aos serviços básicos de 
saúde? 

A responsabilidade pela atenção 
básica à saúde das comunidades in-
dígenas, que desde 1999 era de 
competência da FuNASA, foi transfe-
rida, a partir de 20 de outubro de 
2010, para uma nova secretaria que 
foi criada no âmbito do Ministério da 
Saúde: a Secretaria Especial de Saúde 
Indígena (SESAI), que passou a ser a 
gestora federal do Subsistema de 
Atenção à Saúde Indígena (SasiSuS) 
com a responsabilidade de coordenar 
a Política Nacional de Atenção à Saú-
de Indígena em todo o Brasil.

dígenas às ações e aos serviços de 
atenção básica, de média e alta 
complexidades. 

A partir de novembro de 2011, po-
rém, a SESAI passou a assumir plena-
mente a gestão do Subsistema e a de 
pessoas, definindo uma única forma 
de contratação de pessoas e articulan-
do-se com o Ministério do Planejamen-
to para a construção de uma política 
de recursos humanos para o SasiSuS.  

Qual a importância do lança-
mento do Programa Brasil Sorri-
dente Indígena? 

Durante o ano de 2011, a SESAI 
concentrou seus esforços, com apoio 
das outras áreas do Ministério da 
Saúde, para fazer com que os DSEIs 
se constituíssem como unidades ges-
toras, com autonomia administrativa 
e financeira, bem como para organizar 
os processos de trabalho em cada 
distrito, realizando várias aquisições e 
contratações de serviços. Assim, defi-
nimos algumas prioridades para 2011 
e, dentre elas, no campo da assistên-
cia, foi construída a estratégia Brasil 
Sorridente Indígena, uma adaptação 
do Brasil Sorridente voltada para os 
povos indígenas com três projetos 
pilotos: DSEI Alto Rio Purus/AC, DSEI 
Xavante/Mt e DSEI Alto Rio Solimões/
AM, cuja Fase I foi iniciada ainda em 
2011 e conclusão agora em 2012. Es-
tão programados também para 2012 
o início da Fase II nesses três DSEI e 
da Fase I em mais 15 distritos.

uma medida que tomamos, e que 
fortaleceu as ações de saúde bucal, 
foi a ampliação do quadro de cirurgi-
ões-dentistas e auxiliares de saúde 
bucal, o que nos permitirá a imple-
mentação da estratégia na perspecti-
va da atenção integral à saúde dessas 

Antônio Alves de Souza, secretário especial de Saúde IndígenaAntônio Alves de Souza, secretário especial de Saúde Indígena

entrevista com antônio alves de 
souza, secretário especial de saúde 

indígena do Ministério da saúde

Nesses um ano e sete meses de 
transição, encontramos muitas difi-
culdades porque a estrutura e o 
modelo herdados não contribuíram 
adequadamente para que fosse 
possível dar um salto imediato de 
qualidade nas ações: DSEIs (Distritos 
Sanitários Especiais Indígenas) sem 
autonomia administrativa e financei-
ra, insuficiência quantitativa e qua-
litativa de pessoal, infraestrutura 
insuficiente e precária, ausência de 
uma política de gestão de pessoas, 
orçamento pulverizado em vários 

órgãos e a não integração do sub-
sistema ao Sistema Único de Saúde 
(SuS), entre outras. Isso tudo difi-
cultou o acesso das populações in-
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“Fazer mais e 
melhor, respeitando 

os costumes e as 
culturas de mais de 
230 povos indígenas 

nos impulsiona 
para vencer esses 

desafios”.

comunidades. Dessa forma, o Brasil 
Sorridente Indígena vem como uma 
das principais medidas adotadas pela 
SESAI para resgatar a grande dívida 
social do Estado brasileiro para com 
esses povos na área da saúde bucal.  

Quais são os principais objeti-
vos e metas do Ministério da 
Saúde com o Programa Brasil 
Sorridente Indígena?

O Projeto Brasil Sorridente Indí-
gena está dividido em duas fases. 
Na primeira, buscaremos zerar as 
necessidades odontológicas acumu-
ladas pela população indígena, bem 
como organizar e operacionalizar as 
atividades de saúde bucal, capacitar 
e qualificar tecnicamente a equipe 
de saúde bucal, executar esforço 
concentrado para atendimento das 
necessidades odontológicas urgen-
tes e monitorar ações em saúde 
bucal. Na segunda fase, buscaremos 
reorganizar o modelo de atenção em 
saúde bucal direcionado à popula-
ção indígena, estruturando e am-
pliando o acesso aos serviços de 
atenção primária em saúde bucal, 
ampliando o acesso à atenção espe-
cializada em saúde bucal e realizan-
do ações de educação em saúde e 
ações de vigilância em saúde bucal.

Como se dará a implementação 
do programa? 

Com eu disse anteriormente, o 
programa está dividido em duas fases 
e será implementado por grupos de 
DSEIs, dentro de um cronograma que 
leva em consideração as dificuldades 
que geralmente se tem no serviço 
público quando se trata de aquisições 
por meio de licitações, com entregas 
descentralizadas em municípios pe-
quenos e com poucos recursos. Serão 
utilizados os consultórios portáteis e 
as unidades odontológicas móveis 
para utilização de acordo com os 
acessos possíveis às aldeias (fluvial, 
aéreo ou terrestre), além de geradores 
portáteis, muitas vezes acionados por 
meio de energia solar, e de unidades 
móveis fluviais para aldeias em que 
se chega somente pelos rios.

Quais serão os principais desa-
fios enfrentados?

Na saúde indígena os desafios são 
permanentes, dadas as peculiarida-
des dos povos indígenas que vivem, 
em sua maioria, em locais afastados 
dos centros urbanos, de difícil aces-
so, com uma diversidade cultural 
enorme. Muitas populações indíge-
nas ainda não falam o português e 
seus costumes e suas culturas são 
diferentes da cultura dos profissio-
nais de saúde, o que sempre provo-
ca um choque intercultural que al-
gumas vezes pode constituir obstá-
culo ao bom atendimento. Há que 
se ressaltar também o enorme 
preconceito, institucional e social, 
para com essas comunidades, o que 
pode interferir na relação SuS x 
Saúde Indígena, ampliando as difi-

Iris Smikramida da Silva Xerente, de 23 anos, nascido em Tocantinia (TO), ao lado 
do presidente do CRO-Tocantins, Juliano do Vale. Iris foi o primeiro indígena a obter 
sua inscrição no CRO-TO como técnico em saúde bucal, de acordo com o convênio 
estabelecido entre o CFO e o Ministério da Saúde (Resolução CFO 07/2012).

culdades por ocasião dos tratamen-
tos de média e alta complexidades.

Além da logística, que por si só já 
exige uma grande performance dos 
gestores, a integração das práticas 
de saúde e medicinas tradicionais 
com as nossas práticas ocidentais 
também constitui um dos grandes 
desafios da saúde indígena. Fazer 
mais e melhor, respeitando os cos-
tumes e as culturas de mais de 230 
povos que falam mais de 180 lín-
guas, experiência única em todo o 
planeta, aumenta o nosso grau de 
responsabilidade e nos impulsiona 
para vencer todos esses desafios. 

Qual a previsão de investimen-
tos? Quais ações estão efetiva-
mente previstas a partir desse 
montante a ser investido?

O investimento nas Fases I e II dos 
três DSEIs Pilotos foi de R$ 3,6 mi-
lhões. A SESAI já adquiriu 25 unida-
des Odontológicas Móveis para dar 
continuidade ao Programa em 2012, 
cujo investimento foi de R$ 3 milhões. 
Outros recursos serão acrescidos a 
esses iniciais, cabendo ao Ministério 
da Saúde aportar mais recursos para 
a universalização da cobertura tam-
bém aos povos indígenas.

Qual o impacto esperado do 
programa sobre a saúde bucal da 
população indígena?

Além das ações de atenção básica 
nas aldeias, a SESAI está se articulan-
do com a SAS/Coordenação de Saú-
de Bucal e com as prefeituras para 
implantação dos Centros de Especia-
lidades Odontológicas, que beneficia-
rão tanto indígenas quanto não-indí-
genas. Espera-se, com esse programa, 
melhorar os indicadores de saúde 
bucal desses povos e lhes oferecer 
uma qualidade de vida melhor.

Em março deste ano, foi assinado 
um convênio entre a Secretaria Espe-
cial de Saúde Indígena e o CFO para 

facilitar e promover o registro de 
indígenas como auxiliares e técnicos 
de saúde bucal. Qual a importância 
desse acordo? Qual a importância do 
papel do CFO nesse processo? 

Por ocasião da organização das 
equipes de saúde bucal, constatamos 
a grande dificuldade para contratar-
mos os auxiliares de saúde bucal, 
pela pequena quantidade existente 
desse trabalhador no mercado de 
trabalho. tínhamos indígenas capa-
citados em serviço, mas sem pode-
rem se inscrever nos Conselhos Re-
gionais de Odontologia. Foi aí que 
entrou a parceria com o CFO, que, 
tão logo recebeu a nossa demanda, 
prontamente se dispôs a aprovar 
uma resolução reconhecendo o trei-
namento em serviço, atestado por 
um cirurgião-dentista, para efeito de 
registro no Conselho Regional de 
Odontologia. O CFO fez mais ainda: 
dispensou esses trabalhadores indí-
genas do pagamento da anuidade. 
Está sendo graças a esse convênio 
que estamos conseguindo assegurar 
a presença desses colaboradores na 
composição das Equipes Multidisci-
plinares de Saúde Indígena. 
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“a forma como o texto 
do novo Código foi 

construído reflete a 
participação efetiva da 
classe odontológica”.  

Mário Tavares

Lá se vai quase uma década 
desde a publicação da última ver-
são do Código de Ética Odontoló-
gica, em 20 de maio de 2003 
(Resolução CFO nº 42/2003). De 
lá para cá, muitas foram as trans-
formações ocorridas na sociedade 
brasileira e na própria Odontologia. 

Ao longo desses nove anos, gra-
ças a políticas públicas como o 
Programa Brasil Sorridente, criado 
em 2004, a população brasileira 
passou a ter acesso ampliado aos 
serviços básicos de saúde bucal. 
Com isso, o cirurgião-dentista e 
demais profissionais da Odontolo-
gia tornaram-se figuras proemi-
nentes, e, de norte a sul do país, a 
demanda por serviços odontológi-
cos não para de crescer, estimu-
lando o movimento de interioriza-
ção desses profissionais em dire-
ção a locais anteriormente despro-
vidos de assistência odontológica. 

A sociedade brasileira também 
mudou profundamente, tornando-
-se cada vez mais bem informada 
e, portanto, mais consciente e 
exigente em relação a seus direitos 
fundamentais. Além disso, a fero-
cidade dos avanços tecnológicos e 
o crescimento da economia brasi-
leira vêm ampliando o acesso faci-
litado da população às novas tec-
nologias de comunicação e às 
mídias digitais. 

Assim, conforme novas deman-
das e também novas problemáti-
cas foram surgindo, os profissio-
nais da Odontologia perceberam a 
necessidade de repensar suas 
práticas, suas técnicas e ética e de 
adequá-las às necessidades prove-

um novo Código de Ética para uma nova Odontologia
nientes dessa nova realidade. 

Atento a esses desdobramentos, 
o Conselho Federal de Odontolo-
gia, com apoio de todos os Conse-
lhos Regionais, convocou, no fim 
do ano passado, a 4ª Conferência 
Nacional de Ética Odontológica 
para mobilizar a categoria em tor-
no das discussões para um novo 
Código de Ética (veja mais sobre a 
4ª CONEO no box da página 9).  

Eis que, meses depois – após 
um árduo trabalho da Comissão 
Relatora para compilar todas as 
propostas aprovadas na 4ª CONEO 
–, o plenário federal chancelava o 
novo Código de Ética, que entra 
em vigor a partir de 1º de janeiro 

48 para 60 artigos, sendo que al-
guns artigos, parágrafos e incisos 
foram modificados, transportados 
para outros segmentos do texto ou 
mesmo excluídos”, ressalta o con-
selheiro federal. “O Código, porém, 
apesar de conter mais normas, 
está mais objetivo, com texto mais 
claro e definido em alguns itens”. 

Entretanto, conforme sublinha 
Mário, o novo texto teve um foco 
prioritário na ampliação e na con-
solidação dos direitos do profissio-
nal, e não dos deveres. “O número 
de direitos aumentou de sete para 
13, ou seja, o Código amplia a 
oferta de itens que concedam mais 
suporte ao comportamento profis-
sional do cirurgião-dentista. Já o 
número de deveres passou de 18 
para 19, refletindo o pensamento 
de que nossas obrigações são co-
erentes com nossa atuação profis-
sional”. “Portanto”, acrescenta, “o 
profissional da Odontologia passa 

a refletir um comportamento mais 
atual, voltado para seu livre arbítrio 
de forma ética e responsável”. 

Alterações no texto

Parte das alterações aprovadas 
no texto do Código de Ética, expli-
ca Mário, foram na verdade feitas 
para esclarecer dúvidas relativas ao 
comportamento ético do profissio-
nal para com seu paciente e a so-
ciedade como um todo. No artigo 
4º, por exemplo, a relação pacien-
te/profissional é preconizada e 
especificada dentro das particula-
ridades que a tornam diferente das 
demais relações de prestação de 
serviços ou das atividades de ca-
ráter exclusivamente mercantil.   

Outro princípio que norteou a 
elaboração do novo Código, desta-
ca Mário, foi a ampliação de nor-
mas relativas a assuntos da atuali-
dade, tais como doação, transplan-

de 2013.  Porém, o que esperar do 
novo texto? Que avanços ele traz 
para a Odontologia e para a socie-
dade brasileiras? 

De acordo com Mário tavares 
Moreira Júnior, conselheiro federal 
que esteve à frente da Comissão 
Relatora, “o novo Código não apre-
senta mudanças significativas em 
sua essência”. Segundo ele, houve 
aumento do número de capítulos 
e artigos, mas, apesar disso, o tex-
to está mais claro e objetivo. 

“O número de capítulos passou 
de 12 para 19, e, na sequência, de 
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O novo texto teve  
um foco prioritário  

na ampliação  
e na consolidação  

dos direitos  
do profissional,  

e não dos deveres.

um novo Código de Ética para uma nova Odontologia
te e banco de órgãos, item aborda-
do no capítulo 14 com um artigo e 
mais quatro novos incisos. 

“Há também o capítulo 7º, que 
trata de documentos odontológi-
cos, com 11 modificações, e o 
capítulo 8º, sobre honorários pro-
fissionais, que recebeu cinco in-
clusões. Por fim, o novo texto 
também destaca a relação do 
profissional com a equipe de saú-
de e também aborda a questão do 
sigilo profissional, do ensino e da 
pesquisa em Odontologia”, diz o 
conselheiro federal.   

Publicidade de serviços 
odontológicos

um dos temas mais controver-
sos que rondavam a Odontologia 
no período anterior às discussões 
que culminaram no novo Código 
dizia respeito à publicidade de 
serviços odontológicos – especial-
mente em sites de compra coletiva 
– e às novas tecnologias de 
informação e comunicação.

O conselheiro federal afirma, 

porém, que, “apesar de a expecta-
tiva em relação a esse capítulo 
tenha sido de fato grande”, poucas 
alterações foram feitas no que diz 
respeito à legislação que regula 
esse item. Segundo ele, as altera-
ções concentraram-se em aprimo-
rar a redação desse item, deixando 
o texto mais claro e menos pro-
penso a dúbias interpretações. 

“Sobre publicidade, informação 
e propaganda”, enfatiza ele, “o 
principal benefício obtido foi a 
normatização de forma mais dire-
ta e objetiva com o objetivo de 
proteger a sociedade de propagan-
das antiéticas, falsas e enganosas. 
Por exemplo: quando é anunciado 

na internet o preço de determina-
do procedimento, na verdade o 
diagnóstico está sendo generaliza-
do. Desse modo, como posso 
oferecer tratamento sem ver o 
paciente?”. 

As mudanças, contudo, não fica-
ram apenas no aprimoramento do 
texto. Conforme exemplifica o 
conselheiro federal, “o atual capí-
tulo 15, sobre comunicação, pas-
sou a ser o capítulo 16, do anúncio 
da propaganda e da publicidade. 
Já no artigo 44, do capítulo 14, a 
divulgação é regulamentada con-
templando todas as formas atuais 
de comunicação e mídias”. 

Uma construção 
democrática

Para Mário, a construção do 
texto que deu origem ao novo 
Código de Ética foi, sobretudo, um 
exercício da democracia dentro 
dos Conselhos de Odontologia. 
Segundo ele, ao contrário dos có-
digos anteriores, em que o CFO era 
responsável por elaborar uma 

versão do texto e submetê-la à 
análise dos CROs, o novo Código 
foi totalmente desenvolvido de 
modo coletivo a partir das propos-
tas envidas pelos cirurgiões-den-
tistas de todo o país. 

“A forma como o texto foi cons-
truído reflete a participação efetiva 
da classe odontológica, estimulada 
pelos CROs através das pré-confe-
rências e pelo CFO, que sempre 
deixou o debate amplo, aberto e 
transparente, tornando, ao final de 
tudo, um exercício pleno da demo-
cracia”, afirma Mário. 

“De modo geral”, garante o con-
selheiro federal, “com o novo Có-
digo de Ética, a Odontologia brasi-
leira se atualizou, mas não teve 
alterada a sua essência prevista na 
relação humanística e na ética com 
a sociedade”.   

O novo Código de Ética Odon-
tológica já está disponível para 
visualização, download e impres-
são no site do CFO. Basta acessar 
www.cfo.org.br/legislacao/codigos 
e clicar sobre “Código de Ética 
Odontológica – Válido para 2013”. 

4ª CONEO

A 4ª Conferência Nacional de Ética Odontológica (4ª CONEO) foi 
promovida em novembro do ano passado pelo CFO, em parceria com 
todos os CROs. Foram três dias de debates e discussões democráticas 
entre profissionais da Odontologia de todo o país sobre as possíveis 
modificações a serem feitas no texto do Código de Ética. 

A 4ª CONEO foi precedida por pré-conferências realizadas pelos 
CROs em todos os estados brasileiros, tanto nas capitais quanto em 
municípios do interior. Nas pré-conferências, os profissionais debate-
ram e enviaram propostas de alterações a serem feitas no Código. Ao 

todo, as pré-conferências geraram 458 propostas, todas elas mantidas 
e enviadas para discussão dos grupos de trabalho durante a 4ª CONEO.   

Em seguida, as propostas votadas e aprovadas pela plenária final da 
4ª CONEO foram formatadas em um relatório pela Comissão Relatora 
– presidida pelo conselheiro federal Mário tavares e composta pelos 
cirurgiões-dentistas Casimiro Possante, Henrique Rodrigues e Ronaldo 
Radicchi. Esse relatório foi enviado para análise da procuradoria jurí-
dica do CFO a fim de verificar possíveis inconsistências em relação às 
legislações vigentes. Por fim, o texto foi submetido à análise e apro-
vação pelo plenário do CFO e, posteriormente, o novo Código de 
Ética Odontológica foi publicado no Diário Oficial da união (DOu).
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Novos plenários tomam posse em sete 
Conselhos regionais de Odontologia

entre julho e agosto, novos plenários foram empossados em sete Conselhos regionais de 
Odontologia para o biênio 2012/2014. Confira aqui quais foram.

CrO-amapá
No Conselho Regional de Odontologia do Amapá, a solenidade de posse 

aconteceu no dia 17 de agosto. 
O presidente do CRO-AP permanece sendo o cirurgião-dentista Moizés Perei-

ra dos Santos. Como conselheiros efetivos, tomaram posse Nelson Benjamim do 
Carmo, Paulo Alceu Ávila Ramos, Cláudio Valente Calandrini e Marcelo 
D’Albuquerque. Como suplentes, foram empossados Alexandre Vilhena góes, 
Dorinelma de Albuquerque, Shimone Alcolumbre, Maria Cristina Lima Costa e 
Elaine Izabel de Oliveira.

O presidente do CRO-AP renovou seu compromisso de dar continuidade ao 
trabalho exercido ao longo da gestão anterior. “todos os avanços obtidos são 
fruto de muito trabalho. Não podemos esquecer que a luta e que os passos são 
constantes e difíceis, mas temos a plena convicção de que o futuro de nosso 
esforço será retratado no sorriso de cada cidadão e de cada profissional”, desta-
cou Moizés. 

Pelo CFO, marcaram presença o presidente, Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, 
o secretário-geral, José Mário Morais Mateus, o tesoureiro, Leonardo Marconi 
Cavalcanti de Oliveira, e o conselheiro federal Mário tavares Moreira Júnior.

CrO-Pará
No Pará, a posse do novo plenário aconteceu no dia 11 de agosto com a presença do vice-presiden-

te do CFO, Emanuel Dias de Oliveira e Silva, do secretário-geral, José Mário Morais Mateus, e dos 
conselheiros federais Ermensson Luiz Jorge, Mário tavares Moreira Júnior, Rubens Côrte Real de Car-
valho, Outair Bastazini e Ericson Leão Bezerra.

O CRO-PA terá como presidente o cirurgião-dentista Roberto Pires, que foi reeleito com 91% dos 
votos válidos no pleito realizado em 3 de abril.tomaram posse como conselheiros efetivos Armando 
tuji, giane Bestene, Rosalva Brioso e tito Picanço. Como suplentes foram empossados os conselheiros 
André Luiz Nascimento, Carlos Eduardo Menezes, Leonardo Soriano Santos, Maria Lúcia teixeira e 
Rosane gondim.

“A posse dos novos membros da diretoria é um momento de reafirmar que continuaremos sempre 
ao lado dos cirurgiões-dentistas e da sociedade, na luta por uma saúde melhor, uma assistência odon-
tológica de qualidade e principalmente defender efetivamente a ética odontológica”, declarou o pre-
sidente do CRO-PA.

Autoridades da Odontologia durante a solenidade de posse do novo plenário 
do CRO-Pará

Moizés dos Santos (terceiro da esq. para dir.) toma posse como presidente do CRO-AP

Vera Lousada (terceira da dir. para esq.) durante seu discurso de posse

CrO-amazonas
Ocorreu, no dia 10 de agosto, a cerimônia de posse do novo plenário do CRO-AM. 
A cirurgiã-dentista Vera Lucia Louzada Ferreira permanece como presidente. 

Além dela, tomaram posse como conselheiros efetivos Maria da Conceição Fer-
nandes Picanço, João Batista Figueiredo Franco, Laenilze Maria de Castro Araújo 
e Maria Eliana Cruz de Almeida Pereira. Como conselheiros suplentes, foram 
empossados Luciana Mendonça da Silva, Marcelo Diniz Carvalho, Sammya Beatriz 
da Silva Pereira tiradentes, Simone Maria Alves Muniz de Araújo Seffair e Vanja 
Cardoso Braga.

“Daremos continuidade às ações já iniciadas, buscando sempre a valorização 
da classe, uma maior integração dos profissionais, das instituições de ensino e 
das entidades odontológicas. Estaremos de mãos dadas combatendo as práticas 
ilegais, em defesa da ética, da sociedade e do bom desempenho da Odontologia”, 
declarou a presidente do CRO-AM.

Prestigiaram a cerimônia de posse o presidente do CFO, Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues, o vice-presidente, Emanuel Dias de Oliveira e Silva, o secretário-geral, José 
Mário Morais Mateus, o tesoureiro, Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, e os 
conselheiros federais Ermensson Luiz Jorge, Mário tavares Moreira Júnior, Rubens 
Côrte Real de Carvalho, Outair Bastazini, Ericson Leão Bezerra, genésio Pessôa de 
Albuquerque Júnior e tito Pereira Filho.
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CrO-roraima
A solenidade de posse do novo plenário do Conselho Regional de Odontologia 

de Roraima aconteceu em 9 de agosto. 
O novo plenário é composto por dez conselheiros e presidido pelo cirurgião-

-dentista Rodrigo Ivo Matoso, que foi reeleito com 92% dos votos válidos. São 
membros efetivos do plenário regional Daniel do Carmo Carvalho, Fider Paes 
Monteiro, Maria Esmerinda Luniere Dias e Mateus Silva de Souza. Foram empos-
sados como suplentes Elton Vieira de Souza Leite, Sabrina gonella, Bruno Miran-
da da Rocha, Alexandre Policarpo de Sá e Vera Lúcia Noronha de Oliveira.

“A perspectiva do CRO-RR na atual gestão é buscar mais valorização profissio-
nal para os cirurgiões dentistas, técnicos e auxiliares, tanto no setor público 
quanto no privado, consolidando também a expansão da fiscalização do exercício 
legal da Odontologia no estado”, declarou o presidente do CRO-RR. 

Marcaram presença o presidente do CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, o 
vice-presidente, Emanuel Dias de Oliveira e Silva, o secretário-geral, José Mário 
Morais Mateus, o tesoureiro, Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, e os con-
selheiros federais Mário tavares Moreira Júnior, Rubens Côrte Real de Carvalho, 
Ericson Leão Bezerra e tito Pereira Filho.

CrO-Paraíba
A cerimônia de posse do novo plenário do Conselho Regional de Odontologia 

da Paraíba aconteceu em 24 de agosto. 
Foram empossados os cirurgiões-dentistas Abraão Oliveira Alves – que perma-

nece como presidente –, Roberto Lira de Brito, Jaquelise Brito da Silva, Ricardo 
Castro de Almeida Cunha, Solange Soares da Silva Félix, Osório Queiroga de Assis 
Neto, Francineide Almeida Pereira Martins, Ana Maria de Araújo Lucena, Steniel 
Ferreira Patrício e Ana Emília de Almeida Pinto.

Em seu discurso de posse, o presidente do CRO-PB afirmou que as diretrizes 
políticas iniciadas na gestão anterior permanecem. “Nosso trabalho será de con-
tinuidade ao trabalho feito de 2010 a 2012 com um grupo renovado e disposto a 
consolidar as ações iniciadas anteriormente, tais como a interiorização da atuação 
do Conselho, ampliando a sua presença em todo o estado”. 

Pelo Conselho Federal de Odontologia, marcaram presença o presidente, Ailton 
Diogo Morilhas Rodrigues, o vice-presidente, Emanuel Dias de Oliveira e Silva, o 
secretário-geral, José Mário Morais Mateus, o tesoureiro e representante da Para-
íba no plenário federal, Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, e o conselheiro 
federal Ermensson Luiz Jorge.

CrO-Paraná

CrO-rio grande do Norte

Abraão Alves (1º da dir. para esq.) e os dirigente do CFO na cerimônia de 
posse do CRO-PB

(Da esq. para dir.) Ailton Morilhas, Jaldir Cortez, 
Eimar Lopes e Ivan Tavares 

(Da esq. para dir.) Ermensson Jorge, Roberto 
Cavali, Flávio Arns (vice-governador do Paraná) 
e Ailton Morilhas

O presidente do CRO-RR, Rodrigo Matoso (6º da esq. para dir.) ao lado do presidente do 
CFO (à dir.), Ailton Morilhas

O novo plenário do Conselho Regio-
nal de Odontologia do Rio grande do 
Norte foi empossado em solenidade 
ocorrida no dia 13 de julho, na qual es-
tiveram presentes o presidente do CFO, 
Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, e os 
conselheiros federais Ermensson Luiz 
Jorge e Mário tavares Moreira Junior.

O plenário do CRO-RN é presidido 
pelo cirurgião-dentista Jaldir da Silva 
Cortez e composto pelos efetivos gláu-
cio de Morais e Silva, Eduardo Zilson da 
Costa Freire, Aldenísia Alves de Albu-
querque Barbosa e Rosângela Oliveira 
da Câmara. Como suplentes, tomaram 
posse Arcelino Farias Neto, Emerson Pimenta de Melo, Heverton Fernandes Du-
arte, Marco Aurélio Medeiros da Silva e Silvana gurgel Borba.

“No próximo biênio, vamos dirigir nosso Conselho imbuídos do pensamento 
democrático e de um sentimento de dever público, com a perspectiva ampliada 
de gestão nas obrigações fundamentais do CRO, como a defesa da ética e a fis-
calização do exercício profissional”, afirmou o novo presidente do CRO-RN

Durante a solenidade, o presidente do CFO anunciou a nomeação de Eimar 
Lopes – que foi presidente do CRO-RN de 2006 a 2012 – como assessor especial 
da presidência do CFO.

tomou posse, em 3 de agosto, em 
Curitiba, o novo plenário do Conselho 
Regional de Odontologia do Paraná.

Foram empossados conselheiros 
efetivos os cirurgiões-dentistas Roberto 
Eluard da Veiga Cavali – que permane-
ce como presidente –, Carmen Lucia 
Arrata, Aguinaldo Coelho de Farias, 
Carlos Alberto Herrero de Morais e 
Claudenir Rossato. Como conselheiros 
suplentes, foram empossados Abrilino 
de Souza Ramos, Antonio Ferelle, Edson 
Milani de Holanda, gilce Czlusniak Alves 
da Costa e Marli Maria Schmitt Walker.

A cerimônia de posse foi prestigiada 
pelo presidente do CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, e pelo conselheiro 
federal representante do estado do Paraná, Ermensson Luiz Jorge. 

De acordo com o presidente do CRO-PR, que foi reeleito com 85% dos votos 
válidos, dentre os novos objetivos a serem atingidos está o aperfeiçoamento 
constante da máquina administrativa nas principais funções do Conselho. 

“Na questão política já iniciamos no mandato passado uma luta pela dignida-
de profissional na relação com os planos odontológicos, luta esta encetada pelos 
Conselhos de todo o Brasil e capitaneada pelo CFO”, complementou Cavali.
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O CFO marcou presença, no dia 
20 de julho, na cerimônia de entre-
ga do Prêmio Brasil Sorridente ao 
município de Corumbá (MS), o ven-
cedor da edição deste ano do Prê-
mio Brasil Sorridente entre os mu-
nicípios com população entre 50 e 
300 mil habitantes. 

O Prêmio Brasil Sorridente é uma 
realização do Conselho Federal de 
Odontologia em parceria com o 
Ministério da Saúde e a empresa 
de equipamentos odontológicos 
Dabi Atlante, que fornece uma ca-
deira odontológica aos municípios 
vencedores em cada uma das três 
categorias.

O prefeito de Corumbá, Ruiter 
Cunha de Oliveira (Pt), recebeu o 
prêmio das mãos do presidente do 
CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodri-
gues, do presidente do Conselho 
Regional de Odontologia do Mato 
grosso do Sul, Francisco grilo, e do 
representante da empresa Dabi 
Atlante, Rildo Silva. Além desses, 
também marcaram presença na 

O prefeito de Corumbá, Ruiter Cunha (1º à esq.), recebendo a homenagem pela vitória no Prêmio 
Brasil Sorridente

CFO entrega Prêmio Brasil sorridente 
ao município de Corumbá

cerimônia o conselheiro federal 
Ermensson Luiz Jorge e o coordena-
dor de saúde bucal de Corumbá, 
Zacaria Omar.

“Ao receber o prêmio, revivemos 
a alegria do dever cumprido. No 
resultado do trabalho realizado 
constatamos o acerto de nossas 
ações e renovamos a disposição 
para seguir adiante”, afirmou o pre-
feito de Corumbá.

“O município de Corumbá foi 
merecedor do prêmio por ter aten-
dido plenamente todos os quesitos 
avaliados pela banca organizadora”, 
destacou o presidente do CFO du-
rante a solenidade.

V Jornada Odontológica 
de Corumbá

A entrega do Prêmio Brasil Sorri-
dente aconteceu ao final da V Jorna-
da Odontológica de Corumbá, reali-
zada entre 19 e 21 de julho, na qual 
o CFO também marcou presença.

A presidenta Dilma Rousseff e o 
ministro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, anunciaram no dia 10 de agosto 
novos investimentos em saúde bucal. 
A medida faz parte do plano de am-
pliação do Programa Brasil Sorriden-
te, criado em 2004 com o objetivo 
de consolidar políticas públicas na-
cionais para a saúde bucal através do 
Sistema Único de Saúde (SuS).

“Com essa iniciativa, mostramos 
que quando se quer e se faz uma 
política pública correta, podemos 
dar uma saúde integral a todo ci-
dadão brasileiro”, declarou a pre-
sidenta Dilma.

Já o ministro Padilha destacou 
que o Brasil é o único país que con-
templa a saúde bucal dos cidadãos 
de forma gratuita em seu sistema 
de saúde. “O Brasil Sorridente é o 
maior programa de saúde bucal do 
mundo. Nenhum outro país tem 
esse serviço público voltado para a 
saúde bucal”.

O novo pacote de investimentos 
prevê a liberação de cerca de R$ 3,6 
bilhões até 2014 para o fortaleci-
mento do Programa Brasil Sorriden-
te a partir da ampliação das Equipes 
de Saúde Bucal (ESBs) e dos Cen-
tros de Especialidades Odontológi-

cas (CEOs), especialmente nos 
municípios que apresentam maior 
taxa de exclusão social ou de loca-
lidades de difícil acesso do território 
nacional.

Está previsto, ainda, um aumento 
de 50% no repasse de recursos para 
ampliar o acesso gratuito a próteses 
dentárias. Paralelo a isso, o governo 
federal, em parceria com o Conse-
lho Federal de Odontologia, vai 
expandir investimentos em cursos 
de formação para técnicos de pró-
tese dentária.

Na avaliação do presidente do 
CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodri-

gues, esse novo pacote de investi-
mentos “será de extrema importân-
cia para a classe odontológica”. 
Segundo ele, “o Brasil Sorridente 
vem atingindo uma população que 
há bem pouco tempo era totalmen-
te desassistida, principalmente na 
área da prótese dentária”.

O presidente do CFO destacou 
ainda o trabalho conjunto que vem 
sendo desenvolvido entre o CFO e o 
Ministério da Saúde. “O CFO e o 
Ministério da Saúde têm tido uma 
parceria que com certeza vai colabo-
rar muito para a melhoria da saúde 
bucal da população brasileira”.

governo federal anuncia nova expansão do Programa Brasil sorridente

O evento – uma parceria entre o 
CRO-MS e a Prefeitura de Corumbá 
– atraiu cerca de 200 cirurgiões-
-dentistas, técnicos e auxiliares em 
saúde bucal e teve como objetivo 
fornecer informações técnicas e 
científicas com foco no atendimen-
to dos pacientes. Ao total, foram 

oferecidos sete cursos durante os 
dois dias do evento.

Pelo CFO, marcaram presença o 
presidente, Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues, e o conselheiro Ermens-
son Luiz Jorge. também estava 
presente o presidente do CRO-MS, 
Francisco grilo.
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A mesa de abertura do 3º CIOMS contou com a presença de diversas 
autoridades da Odontologia

Dirigentes do CFO e do CRO-SP (à esq.) em reunião com representantes 
da Colgate (à dir)

CFO presente no i seminário de  
saúde Bucal Coletiva de teresina

Representando o presidente do CFO, Ailton Morilhas, o responsável 
pelo Serviço de Odontologia de Campo grande (MS), gilmar trevizan, 
participou do I Seminário de Saúde Bucal Coletiva de teresina (PI).

Na ocasião, trevizan realizou a palestra “A experiência singular da saú-
de bucal no município de Campo grande (MS): o caminho a percorrer”. 
Segundo ele, a troca de experiência entre as duas capitais foi muito po-
sitiva, considerando que teresina está em processo de implantação e 
organização de gerência de saúde bucal e Campo grande já passou por 
esse processo há cerca de quinze anos.

Esteve presente no evento também o membro da Comissão de Comu-
nicação do CFO, Lúcio Pessoa Monteiro.

CFO marca presença no 3º Congresso internacional 
de Odontologia do Mato grosso do sul

Dirigentes do Conselho Federal de Odontologia prestigiaram a 3º edição 
do Congresso Internacional de Odontologia de Mato grosso do Sul (3º 
CIOMS), promovido entre 19 e 22 de setembro em Campo grande. 

Ao todo, mais de mil pessoas compareceram no primeiro dia do even-
to, que é realizado trienalmente com a presença de renomados profissio-
nais da Odontologia brasileira e internacional.  

A cerimônia oficial de abertura contou com a presença do coordenador 
nacional de saúde bucal, gilberto Pucca, do presidente do CFO, Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues, e do conselheiro do CRO-MS, José Wilson Capdeville 
Bastos, entre outras autoridades. 

Conforme destaca o presidente do CFO, “a Odontologia brasileira, no 
que diz respeito à técnica e à qualidade, é uma das melhores do mundo 
e a realização de um congresso como esse é a oportunidade para o pro-
fissional se reciclar”. 

Pelo CFO, estiveram presentes também o vice-presidente, Emanuel Dias 
de Oliveira e Silva, o secretário-geral, José Mário Morais Mateus, e o con-
selheiro federal Rubens Côrte Real de Carvalho. 

CFO reúne-se com representantes  
da Colgate em sP

Autoridades do Conselho Federal de Odontologia estiveram reunidas 
com representantes da Colgate no dia 5 de setembro em São Paulo.

Na ocasião, foram discutidos os materiais de comunicação da cam-
panha de conscientização a respeito da importância da saúde bucal 
para a população que será veiculada em nível nacional no mês de ou-
tubro deste ano.

A campanha contará com uma série de iniciativas na televisão, na mídia 
impressa e na internet com o objetivo de divulgar a importância da saúde 
bucal e o papel do cirurgião-dentista como propagador deste conheci-
mento.

Estiveram reunidos o presidente do CFO, Ailton Diogo Morilhas Rodri-
gues, os conselheiros federais Ermensson Luiz Jorge e Rubens Côrte Real 
de Carvalho e também o presidente do CRO-São Paulo, Emil Adib Razuk.

Representando a Colgate, marcaram presença Patrícia Bella Costa, 
responsável pela Área de Relações Profissionais da Colgate-Palmolive no 
Brasil, Ceci Moresco, responsável pela Área de Relações Profissionais para 
América Latina, e Paula tommasini, responsável por mídia.

CFO prestigia inauguração da  
aPCD-regional de Dracena

Com a presença do coordenador nacional de Saúde Bucal do Minis-
tério da Saúde, gilberto Pucca, e do conselheiro federal Rubens Côrte 
Real de Carvalho, foi inaugurada, no dia 25 de agosto, a nova sede 
administrativa da Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas – Regio-
nal de Dracena.

Prestigiaram a cerimônia de inauguração cerca de 150 personali-
dades, entre elas o tesoureiro da Associação Brasileira dos Cirurgiões-
-Dentistas, Ziró Yanagimori, o presidente em exercício da Associação 
Paulista dos Cirurgiões-Dentistas, Juscelino Kojima, e o ex-presiden-
te da APCD, Raphael Baldacci Filho.

A construção da nova sede foi iniciada em setembro de 2010.
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Cursos de 
especialização

A Comissão de Ensino do CFO – 
composta pelos conselheiros fede-
rais Rubens Côrte Real de Carvalho, 
Emanuel Dias de Oliveira e Silva, 
Mário tavares Moreira Júnior e Outair 
Bastazini – relembra que, por deci-
são do Ministério da Educação e 
Cultura (Parecer CNE/CR nº 3/2011), 
seguida da Resolução CFO 111/2011, 
estão revogados os credenciamentos 
especiais de instituições não educa-
cionais para ministrar cursos de es-
pecialização, sejam eles na modali-
dade presencial ou a distância. 

Com isso, a partir de agora, rece-
berão autorização do CFO para mi-

esclarecimentos da Comissão de ensino
nistrar cursos de especialização 
apenas instituições de ensino, públi-
cas ou privadas, que se enquadrem 
nos requisitos estabelecidos pelo 
artigo nº 162 da Consolidação das 
Normas para Procedimentos nos 
Conselhos de Odontologia, aprovada 
pela Resolução CFO 63/2005.

Vale a ressalva, contudo, de que as 
instituições não educacionais que 
obtiveram autorização do MEC em 
período anterior à decisão do ano 
passado devem continuar a ministrar 
os cursos de especialização já iniciados 
até que estes sejam concluídos. Desse 
modo, os profissionais inscritos nesses 
cursos não serão prejudicados e seus 
certificados de especialização serão 
devidamente reconhecidos pelo CFO. 

alterações na  
legislação vigente

O conselheiro federal Benício Pai-
va Mesquita compareceu, em 5 de 
setembro, à terceira reunião da Câ-
mara técnica sobre Mecanismos de 
Regulação da ANS. O encontro teve 
por objetivo dar continuidade às 
discussões em torno da reformulação 
e da atualização da Resolução nº8 do 
Conselho de Saúde Suplementar, 
editada em 3 de novembro de 1998. 

Por se tratar de um texto formulado 
anteriormente à criação da própria ANS, 
a resolução, que trata da regulação dos 
prestadores de serviços e das operado-
ras de planos de saúde, apresenta lacu-
nas e defasagens que precisam ser re-
vistas e readequadas à nova realidade 

informes sobre saúde suplementar
da saúde suplementar no Brasil. 

O CFO está ativo nesse processo, 
já tendo apresentado à ANS algu-
mas reivindicações da categoria 
odontológica. Entre elas, o Conselho 
vem pleiteando que alguns itens da 
regulação de planos odontológicos 
sejam definidos diferentemente da 
legislação referente aos planos mé-
dicos. O CFO reivindica ainda que 
as cooperativas odontológicas rece-
bam tratamento diferenciado den-
tro da Odontologia de grupo, uma 
vez que elas não apresentam atua-
ção de caráter mercadológico. 

a atuação da CNCC

A Comissão Nacional de Convê-
nios e Credenciamentos – que re-

úne representantes das principais 
entidades odontológicas nacionais, 
entre elas o CFO – entende que é 
preciso garantir a plenitude da Clas-
sificação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Odontológicos 
(CBHPO) na sua íntegra, e é justa-
mente dentro dessa diretriz que a 
Comissão vem atuando para me-
lhorar os canais de diálogo e nego-
ciação junto às operadoras de pla-
nos odontológicos. 

uma das primeiras ações da 
CNCC nesse sentido foi encaminhar 
à Rede unna um conjunto de pro-
postas contendo as principais rei-
vindicações da categoria odontoló-
gica. Em breve, essas propostas 
serão direcionadas a outras opera-
doras que atuam no mercado dos 

planos odontológicos. 
A meta da CNCC é fazer com que 

todas as operadoras atuem na pers-
pectiva de que o preço mínimo 
pago por cada procedimento seja 
de, pelo menos, 40% dos valores 
estabelecidos pela CBHPO, reajuste 
que, na prática, pode significar até 
200% de aumento em relação aos 
valores atualmente pagos por al-
guns procedimentos. 

Conforme ressalta o conselheiro 
Benício, “esses valores estão longe de 
um patamar ideal, mas representam 
um bom início, uma vez que, estabe-
lecendo um preço mínimo inicial de 
40% da CBHPO, isso garantirá certa 
padronização aos valores pagos, faci-
litando, em longo prazo, a nossa 
negociação com as operadoras”.    

resolução CFO 116/2012

A Comissão de Ensino informa tam-
bém que, em 10 de outubro deste ano, 
entra em vigor a Resolução CFO 
116/2012, que altera a redação de ar-
tigos da Consolidação das Normas para 
Procedimentos nos Conselhos de 
Odontologia e estabelece novas regras 
para os cursos de especialização.  

Entre elas, ficam definidas as novas 
cargas horárias para todos os cursos 
de especialização. Para ter acesso à 
carga horária mínima de cada espe-
cialidade e ter mais informações a 
respeito, acesse o site do CFO no link 
http://cfo.org.br/servicos-e-consul-
tas/ato-normativo/?id=1631 e leia os 
Artigos 164, 166, 168, 175 e 177.  
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S u A  O P I N I ã O

O CFO perguntou na edição passada:

Você é a favor da mobilização dos 
cirurgiões-dentistas por melhores 
condições de diálogo e negociação 
com as operadoras de planos 
odontológicos?

Veja a resposta pela internet:
total: 1.063 votos
sim: 1.008 (94%)
Não: 55 (6%)

O CFO quer saber sua opinião:

Você acha importante haver, 
em seu município, candidatos a 
prefeito e a vereador que sejam 
cirurgiões-dentistas?

Vote e participe do fórum:
www.cfo.org.br

Não

Sim

sua opinião é muito importante para nós!

Acesse agora www.cfo.org.br 
e participe da nossa nova enquete*:

Você acha importante haver, em seu município, candidatos 
a prefeito e a vereador que sejam cirurgiões-dentistas? 

Não perca mais tempo e deixe sua opinião!

* Os resultados parciais da enquete podem ser vistos no próprio site do CFO. Os resultados 
finais são divulgados apenas nas edições trimestrais do Jornal do CFO.

O 2º Congresso Internacional de Auxiliares e técnicos em Saúde Bucal 
(CIAtESB) acontecerá nos dias 3 e 4 de novembro, das 8h30 às 18h, no 
Centro de Convenções Rebouças, em São Paulo. O objetivo do evento 
é discutir os principais temas de Prevenção e Educação em Saúde Bucal.

ONa inicia certificação de 
serviços Odontológicos no Brasil

Com a presença do CFO, a Organização Nacional 
de Acreditação (ONA) lançou, em 20 de agosto, em 
São Paulo, o manual de certificação dos serviços 
odontológicos no Brasil.

A cerimônia de lançamento, na qual esteve presente 
o conselheiro federal Rubens Côrte Real de Carvalho, 
aconteceu durante um workshop que reuniu avaliado-
res do Sistema Brasileiro de Acreditação na sede da 
Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas (APCD).

A acreditação é utilizada pelas organizações de 
saúde para implementar e avaliar a qualidade dos 
serviços prestados. Entre as vantagens oferecidas pela 
acreditação, estão a redução dos custos, a padroniza-
ção dos procedimentos de segurança e a melhoria na 
qualidade de assistência e aprimoramento da gestão.

Para outras informações ou para adquirir o manu-
al, acesse o site da ONA www.ona.org.br. 
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